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jnihlicaçfies serão feitos mfoantadanunUe.

TELEORAUHAS
Kío, 20

Corre que foi absigriado, em 
J.pRdpes, um novo empr*íatitiiG 
pí)ra o JMaojo da pernainht|<v>.

Teleçrfunma de Manaus diz 
que foi aggredido e W ido gra- 
vêjnepte o jornalista J030  Bar" 
j etto de Mene/ês,

í> dr. Hodrignes Peixoto u- 
prenenturá ao dr. Hodolpho 
Miranda, miuiatro da agricul- 
tíira, um estudo sobre o rrea 
rã o de esta belecimentos ban- 
rarioa agrícolas em diversos 
Reta dos.

QunsI todos os jornaes o«*«*n- 
paru-se hoje de modo a 1 tumen­
te honroso do auni versa rio »lo 
ha mo do Kio Branco, ministro 
• lo exterior.

Algups d’elles, estampando o 
retraio do noHso f:l}àneei|er, 
dfio pagina» inteiras 
tigOH de eoiLU''“ *

O liara
eeheu 
telegni

RIO GRANITE DO NORTE-Natal, Sexta-feira, 22 de Abril de 1910 NU AI. 85
Andrmh eleito peio lOatndo dr 
S, Paulo,

O dr. Ksineraldiiio Bandeira, 
ministro «lo interior, deeidiii 
‘jne mHo validos para a iimtri- 
enla nos cursos m dieos os n- 
tr*estados dos huehamhindos 
do curso Keeiiii lario,expedido» 
pelo Uymnnsio Nacional e col- 
h‘gios a t̂ strf* equiparados.

O eapitào de mar e guerra 
Baptista «lua Neves, eoinmaii- 
dante do .XJin/ts /Ve/vies. conti­
nua a ser aceusndo pela im­
prensa. como responsável 'por 
ata contrabando a bordo dVsae 
couraçado, apesar de ter posto 
os porões do Mín.is í\ dispo- 
siçftu e exmne do publico.

Na Camara dos Deputado» 
foram j«ilgados objeotonde «leli 
beração os projectos «*ouceden- 
<1.0 a pensão mansa I de um conto 
de reis á viuva e filhos «le Jo­
aquim Nnhuco e fixando oh li­
mites entre Paraná e Santa 
Critlpirina.

A cmnmissão de marinha e 
guerra «la Camara. encerrou o 
debate sobre o projecto da 
nova revisão «los venci mentos 
milita rea.

O sr. João Vespuoio entre­
gou os papeis relativos a esse 
projecto, alterando-o assim :

sargento ajmjante. Moldo de 
90$ e tre» etapas ;

P 1 sargento, soldo de 00$ e 
duas etapas:

20 sargeuto, soldo de 4õ$ e 
duas etapas :

.*19 sargento, soldo «|e M0$ e 
«luas «'tapas.

Foram mantidas as gratifi
«‘nçõe» uelmic».

Fm çoiiHii«|nenci'- 
de»c>* -

Aílula item «pie o Rio GmmJetlu 
Norte, »Mffragaudo umwiimcmcíiic 
o nome do dr. Tuvan-s <le Lyra 
para o Senado Federal, deu a ma* 
i» brilhante demons t ração , <]n mia 
Hviiipatliia p solidarírstaja ao emí- 
Lienu» ex-ministro do lulerior.

Ninguém mais digno «la estima, 
e Ja coiiHideraçèo d** seus coinú- 
datlão».

Deputado em varies legialatu- 
ra». o dr, Tavares de Lyru ron- 
diizin-se sempre com iimxcedivel 
(MrrrnjiU), Hím períodos inaib agi - 
tadoHiis nossa vida lepublicaim. 
conquinLindo «ih maiores trium- 
phuH para a eua terra imtnl, a cm 
jo heiu cHtar vem servindo desde 
um nuns veidcH aiiuoM, h«mi» t regna» 
e Mem terghei*Mai;neH.

MiiíÍMfro «la Justiça, ninguém ig* 
nora o amor p o carinho com ipie 
e. exa. voiviaaHSmiM viMt.a» para 
o Rio Grande do Norte, aculhendo 
ã HOttibra »lb e.eu preatigio innume- 
rãs («onterraneoH, e daudo ?r ter* 
ra de acu berço uma punição que 
hú o valor «lê seus tilhoa poderia 
grangear no seio da Federação.

Hão, pois, plenamente justifica­
rias as esperanças doa norte rio» 
grandensea, confiando, mais urna 
vez, ao dr. Tavares de Lyra um 
líigar ao lado de seus dignos e es 
furçarlos representantes no ('<m- 
grcHso Nacional.

Nós, que temos u iortuim dever 
no distiiirto ríograndCnse um do» 
nossos queridos directorc;: politi­
co«, congrttnlamo nos c«mi o» no». 
Hos correiigimiaiiort, ^andando eí- 
fusivaimnte ao dr, Tavares de 
Lvra.

TI RA DENTES

Qàas latem......
Negocio« de Uieatr«j em nossa 

terra, corno vários outros, teem 
uquillo que o viiig«i chama tver- 
dtitíeira macaca».

Antigamente, (piando os esjie- 
ctaciilos «'iam dado» uns armaswns 
impossiveÍM da rua do Cominer- 
i;io, pelo uieuoH uma ve/ no anuo, 
ap|>are(‘iam aqui companhias re­
gulares tjue a gente, arrostando 
NiiadotiroH i> <‘iiiiaiíp^^õiiu ih OtlVÍr 
eni liusÍMstieauieute, exclamando 
sempre, com uru suspiro <le espe­
rança :

Tomara já haver aqui uru the- 
at99jjJe«i>nte! K‘ uma vergonha 
Mcniemaute artmuem !

>As patriótica* administrações 
d<* d rs. Ferreira t’ha ve» e Alberto 
Maranhão dotaram a cida«íe com 
um ríieatro «pie, si não pode ser 
apontado, com orgulho nosso, 
rumo uma joia d« nrchitectijra, em 
todo caso não frtJt vergonha á 
terra.

Fit rwe, poréin, que as < Y»mpa- 
ihias f -  saudosnH talvez dos velhos 

armazhm íumarentos— declararam 
guerra ao «Carlos (Tog.es».

Seria isso devnlo á ausência de 
uma direcção efiicaz ?

Foi nomeado director do Thea- 
tro, com appiaiísos da opinião, o 
Icnicmi (jue n esta t.erra mais en 
t/iUidido se mostrava em coisas 
de efljieetJWiiJoH, mais apurado gos­
to por ellas t inha e maiores garati - 
tiitN de honorabilidade pessoal po­
dia ofíereeer.

N ad a ! Nem umn com panhia  the- 
at ral no horizonte do pros«‘enio !

Seria tal ta de gosto ou pou«*o 
habiio do pessoal da terra ? fn«*a- 
pm idade iugenita para (requentar 
um t heat ro bem arranjado ?

<1 cimmmfographo ahi está para 
servir de |»>«|ra do toque K  um 
deslumbramento ! Dias de enchente 
ã cunha !

“  "• ,v'o, mesmo a nata gro -a , 
... 'Jai.VieM do pulv.o,«i * >t■ i.

A epiderme, uo artbritieo, come­
ça u)rnando s<í secca e caspenta, 
«jom uma suiíerficie coberta de ru~ 
gosida«Tos.

Depois, veem as perturbm^ões da 
sudação, da secre«^!) graxa e t-oda 
a serie das dermatoses que, na 
teiJuiologia med(«‘a, tomam a  de­
nominação do arthritides : erythe- 
rníiH, nrticaria, psoriasis, eczema.

A todos esses aborrecimento» é 
preciso juntar as perturbações da 
nutrição «las unhas produzindo a» 
unh is encravadas.

Fjimlmente, o cour«> cabelludo 
não será indemne e será mesmo 
ptovavelmente o primeiro attingi- 
do pela sehorrháa graxa e a alope- 
cia.

n. d .

BACHARÉIS

Moisei Soares 3
Odilon Filho ^

ADVOGADOS

'  NOTAS P0L1CIAES
Foram recolhidos hontem ao 

Tosto «ia Guanla, por ordem do 
delegado do 2o districto, «.»s indi­
víduos Luiz Vietor e Autonio Gri- 
gorio, para averiguições.

— Por ordem do tne>stno delega* 
o, foi recolhida huntem ao 1’osto 

da (íuarda, por etubriaguez, Jo- 
anua Maria da Apresentai^ão.

-^Hoje, a» ‘T horuH da madru- 
gatln, foram detidos a ordem do 
delegado do 2 ' ■üstrictn os indi­
víduos de nomes José l^elíppe, Sal» 
viano Sevuriiio «• José Martins, por 

acharem em jogatina.
—Guarda Policial.
Servido para amauh&n :
Dia a Guarda Ptilickil, o cnlio 

n. 4Se guardas ns. 3«. ÍU e 24.
\ tf ponto nocturno, ocabo n, ÍT2 

e guardas n». 27. do. e.‘H.
2 u iio n to  Nocturno, o cubo n. 4H 

- t.o qr,, |:{ m :{*>.
.... n, 2«t,

Parte Commercial
A'âitaes
.Ni diritHdas
Annum-ion

8. «u i .  o dr, A lberto MartAohão, z o -  
veruadiir fi.i Estmiu, ru^lMu u wwuiuv^ 
telegram m a :

Rio, 20— Partindo Europa, onde es­
pero »na* ordeu», apresento despedidas
—Marechal Hermes,

N a Livraria  CoemopolitA, proprieda­
de do nosso velho am igo rnsjor T o r t a -  
nato Aranha, já se encontra á venda, 
pela quantia de 5$0(M),ctuia rolam e das 
Poema« , em edição defenitiva, do sem 
pre lembrado poets rio-grandense do 
norte dr. Manoel Begundo W ander ley.

Sabemos^que, n'ests capital, vas cir­
culando largameote, acolhido per entre 
as mais sinceras demonstrações de ca­
rinho, o formoso livro do sonhador 
dueapparecido, ern boa hora publicado 
para  honra maior de uoasas lettras.

Em carro especial, ligado ao  horário  
da Great Western, seguiu hoje para o 
Recife, acom panhada de suas gentis fi­
lhas, a  extna. era. d. [gnez Barreito, 
viuva do uosso grande am igo corone\ 
•Iurino Barretto.

Deu-nos o prazer de sua vi»ita o nos­
so prezado am igo dr. Pedro Amorim, 
director do serviço medico—-legal.

Seguiram hoje para o Recife, no trem 
inter-estadual, os noesoe jovens con ­
terrâneos Ricardo e José Barretto, qae 
ttllí vfto continuar os seus estudos do 
curso de madureza.

Regressando para Curraea No vos,com  
sua fiuift, famliis, trouxe-nos suas 
despedidas, o noesn prestimoso amigo, 
major Manoel Aieixo de Maria.

Viaiton-noB oe nosso digno am igo  
Capitão Izaiae Barbaiho, commerciants 
em H. José,

Seguindo hoje para  o sul, trouxe nos 
suai! despedida» o luiflso respeitável a- 
migo, coronel J. Justiulano «fe C. B rau  - 
dão, reaidetite no mirim.

Distinguiu nos hoj > com sua visita o 
nome) prezado amigo coronel Luiz E-ifliToliii hlkO|«t 4(141
sonro Federal.

L J « R/i.ia I 4.o, Th*a« k|i> u.4 uu 1
Visitaram tics os nosso» amigos, srs. 

capitáe» Jumc (queiroz e Crnarierc íáoloo 
Sobrinho, commerciantes n esta capit&l 
■* Areia Branca.

Fiscal.
■Ha 1 í» : Ministério da 

Ministério da

fl PRtmiCflM mmii s w i m s  rwnfiiiiii O ON ICO EXEMPLAR ENCONTRADO M ti A
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f a r t e  o it c c ia l
Governo do BâtAdo

4.41 m litls trm çllo  d o  e i « o .  sr* d p . A lb e r to  
JH aron lillo , g o v e r u a d o r  «lo IfliU do

Orçamentos munidpaes
0 governador do Estado, em o* 

servanda do disposto qo art. 1* 
da lei ti. 209 de 2 de setembro de 
1901, resolve mandar publicar o 
seguinte orçamento votado' pela 
Inteudtfnda do município de Oan- 
guaretaiuae que deve vigorar no 
exercício financeiro de 1910,

Albkrto Mà/unhão 
Joaquim "Stjaim R. da (amara

Lei v . 24

Orca a receita e fixa a despesa do 
muufcipio de Canguaretama.

Faço saber que a Intendência, 
usando do poder que a lei lhe con­
fere, deliberou e eu faço publicar a 
seguinte lei:

Art, I o—Para occorrer as despe 
sas ele auno de 1910,decretadas na 
presente lei, são creados e deverão 
ser arrecadados de 19 de janeiro em 
diante, os seguintes impostos :

[Continuação]

§ i4°—10 %  sobre dividas arre­
cadadas no trimestre addicionai.

1 lõ 9—Emolumentos da secreta­
ria :

a; Hf sobre titulo de nomeação 
de empregados e 2$ pelo de re 
moção a pedido;

b) 2$ por portaria de licença a 
empregados ;

c) l f  sobre alvará ;
d) 1$ sobre qualquer registro, 

excepto o de licença a empregados ;
e) $500 sobre alinhamento para 

edificações ;
í] 2$ aohre termo de arremata­

ção ;
g ] 15$ sobre termo de afora­

mento perpetuo, 10$ pelos de 
9 anooa, l f  pelos de 6 annos, 
3$ pelos de 3 ao nos e 2$ pelos 
de 2 annos;

h] 2$ sobre as certidões narrati­
vas ,

i] nas certidões verbo ad verbuni 
serão cobrados de conformidade 
com a lei do Estado,

§10°—Rendados proprios muni- 
cipae».

§17°—Multa por infrações de 
leis.

§ 18°—Eventuaes.
8 19o—Divida activa.
Art. 2U—A despesa do imins-' 

de ('tinguaretama, pare 
cicio de 1910, £ ff 
10.000$, pelas ser-

* * Co til »» C

S 5°~-Coiu dois guardas munici* 
paes, que terão de ordenado 240$ 
e 120$ de gratificação cada um,

í 0°—Instrucção publica :•
a) gratificação ao professor da 

aula do sexo masculino da cidade, 
480$.

b) a uma professora para meni­
nas orphâs c desvalidas na cidade, 
ordenado 400$, gratificação 200$.

c) a um professor na Formera, 
ord. 180$, gratificação 120$. 300$.

§ 7o—Expediente e ilhimiuação 
dos proprios tuunicipaee, 200$.

8 8S—Obras publicas, 500$.
§ 9°—Hygiene e saneamento da 

cidade, ÕÒ0$,
§ 10*—Divida passiva, 2.000$.
§ 1 I o—Eventuaes, 600$.
g 12o—Porcentagem ao procura­

dor, de 15 % conforme o orça* 
mento.

Art. 3°-l)lSlH>8irÕE.S (iERA 
E8:

$ I o—O exercício financeiro mu* 
nicipai continúa a ser cobrado de 
1° de janeiro a 31 de dezembro.

§ 2°—Oh impostos doa §§ 4, 5, 6, 
8, 9, 10, 14,15, 16, 17 fi 18 pode* 
rão ser arrematados em hasta pu­
blica*

§ 3°—Todas as licenças para exer­
cer industria e profissão, deverão 
ser solicitadas na próxima quinze­
na de janeiro, quanto aos estabe- 
eimentns em qualquer tempo sem­
pre que se queira inicial-as.

§ 4^—As contribuições inferiores 
a 10$ no exercício serão pagas de 
uma só vez no l y trimestre em que 
ellas occorrerum, em duas presta­
ções e em trimestres seguidos, 
quando de 20$, em quatro presta­
ções trimensaes, quando superiores 
a20$, mas sempre na 1* quinzena 
de cada trimestre, sob pena de 5 7c 
de multa em cada niez que occor­
rer, depois do paga meu to no ex- 
ereicio, excepto os dos §§ 1 e 6 do 
art. 1* que serão pagos no ultimo 
trimestre, isto £, de outubro a de­
zembro.

Art. 4o—'Para liquidação do exer­
cício haverã, findo eile, um trimes­
tre addicionai, que £ o primeiro do 
exercício a seguir.

Art, 5°—Findo o trimestre addi­
cionai serão eaeriptos todos os dé­
bitos em livro especial da divida 
activa, inclusive as multas que se-

o/'i»iuiilaFúrlua inkmft oj in 4 ! ;;' :* M-M -.■«./» tuu 4 OL| l >É I I M1 1
buição devida sem dal»» n- 
sujeitas copio *' 
cicios a

A REPUBLICA—Natal, V2 <U Abril te 1910
ô  W*iwtarí<> do* Governo «]o Vistudo «lo Itio Unindo do NortP, 

•le ordem do exmo. *r. governador

L WT - v —-r-* - ;. JL*# an1

Fax publico ona durante «ei« mexeu, a contar da data da 
publicacao «Veete Edital, serão recebidas u’eaba S »retariu, em 
ctirtii» fechadas, propostas para a exeeuçáoe exploração dos 
serviços de agua exgotto»* luxe tracçfto eléctricas d'estu <*apitai. 
As propostas poderão versar sobre todos os serviços ou sobre 
cada um d^elles isoladamente.

0  Governo resrvft-s«* o direito «1e ammllur n «;oin*orreiuiia e 
de escolher qulquer das propostas nue ihe pareça mais vanta­
josa, setu que aos concorrentes seja licito reclamar qualquer in­
demnização, nem meàtno por despesas feitas çoiu estudos, proje­
ctos, plantas e orçamentos.

A preferencia do Governo não envolve responsabilidade so­
bre detalhes do contracto, que serão combinados posteriormente 
h farão parte integrante décile, afim de que seja assegurada de 
modo absoluto a sua execução com garantias maximas para o 
Estado.

A falta de accordo sobre esses «letaJhes anu tilará, sem direito 
a reclamações, a preferencia dada á proposta ««acolhida.

Nenhum concorrente poderá apresentar sua proposta sem 
exhibir conhecimento de Imver depositado no Th«>soui*o uma 
caução de dois contos de réis.

Natal, l ü de abril de 1910.

Jo aqu im  »Soares Raposo da (-am ara , 
secretario interino «lo governo.

SOLICITADAS
.... FÃRABENS ~
A’ ttoftiMt querida e «yiiqmUnoa atai- 

giiínha, ('híguinhti Bcinticii, apresenta­
mos ob d06608 effuâivos pnrabetiH, pela 
Urtta de eeu nutuliirio, hoje, nu^uraii* 
«io-llie inuitAS felicidade*».

Mocinha e Elvib a .

Ben.\ Loj;. C a ^ . “ 21 de 
Março"

sa Moderna», HÍtuaduR no bairro 
da Kibeiru, tendo de retirar se 
para fóru do paiz em tratamento 
de mia saude, onde pretende demo* 
rar-Hc alguns mezes, faz publico 
que arrenda oh mesmos estabele­
ci umn tos durante sua ausência.

Quem pretender ileverA dirigir-se 
ao proprietário, no Hotel Interna 
cional.

Natal, 18 de ab ril de 1910.
J Rvarwto Leitão

— ....... * ■—

PREVIDKNTK MAlONICA> A
De ordem do directnr, f»ão cha ­

mados os socioe d’este Instituto 
para contribuírem com a quota de 
que trata os Estatutos, pelo fal 
lecimentn do socio possuidor da 
caderneta sob n. 26, sendo o praso 
de 30 dias a contar d ’es ta data 
para aquelies que se ac harém no 
Oriente do Natal, e de 90 para 
oh que estiverem fora d’eflet sob 
os penas com mi nadas nos mesmos 
Estatutos.

Thesouraria da Previdente Ma- 
çnuica, 16 de abril de 1910.

O tl)Pnour»*iro,
Ptanriaeo

Armazém de compras de al* 
godão, assucar, caroço de ala 
godão, mamona, cera de car­
naúba, borracha de manigoha 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo­
dão.

SOCIEDADE ANOimCA
o  PAQ U ETE

O L IN D A
Commandante, J. S. Mendes

Ertp««rado «loa portoa do nor, 
to r.o din 20 ou 21 «lo <*orr«*ntAr 
aeguc pnrci Ca bedel lo, |{«*« *ifc, 
Moí^iõ, Bahia, Victoria e Hio 
d<» Janeiro, depois da indispen* 
v«d demora.

O PAQ U ETE

Commandante, L. C. Carvalho
Espéra do do» porto» «h»'1 mil 

no «lui 23 ou 24 «b» ubril »«v 
gue para Dea.rd, Tuto.vu, Mil' 
ranb5.o. Santarein. Ib»-
rintinn, ObiiloH, ftucotiara e 
Ma a a oh, depoi» da indiapenKa- 
vol deiuom.

O p a q u e t e

lbeapaba
E»|»ei‘u<lo «lo» porto» «lo nul 

no «lia 3b de abril, «egue para 
CeiirA, Marauhâo, Pard «> Ma- 
mio», depoi» da indispotinavel
dciuora.

O PAQ UETE

Commandante, A. Corte Real
Esporado do» porto» <lo nul 

no «lia 19 de maio, aegue 
para Oard, T u t  o y n, Ma- 
ranhao, Purd, Santarmi, Pa- 
rintina. Itaooatiara o Ma« »«fl, 
depoi» da indispenaa vel d e - 
rnom.

As paisageni «le Idax 
e voila têin KO *i. «le n- 
Imtlmento.

P ara  varga. passa gens, en 
rom  meta tas, ra iores p m ais in 
tnrm arôes. a t r a t a r  m m  o a-■4

5 «* Bflfi
n*

LojaAvenida
f  -«•!« Se ro N flx B fa

Rua Viuakio Bartholom» r, n, lu 
- t : i l ) A I ) E  A L T A -  *

limait, -mente alerte, ehama 
a atbmçAo do publit*«» para o 
variado hortímento <]Ue Umi «le 
fu/tuidû» <l«‘ loi, «apri<ho»mnen 
te twolhidiut h para todo» op. 
gofttoa, im portado» da» mel ho 
r«1» merendo» muùonae» e e.-. 
trnngniro».

liotinaH de verniz para homem, 
rect-iieu n*cen«emsnte a IK At JV 
de \uvi**r de Miranda.

Srta. Leonor Pedroz;o
EMBELLEC1DA COM A

EmalsâoieScott

“ Minl» filba tepr<aí 
ptdü^n dur&ntp vario* 
■tmo« d* Ec2«su  t  Anf- 
mia. Rworri •  todo« o« 
mrdicamfntM ««m ot>t«r 
proveito dfain, até qu* 
tivo 6 feliz td*i» «e  der- 
Ui* * Emolaio de Scotl 
que lhe rMtttuh a aeude.” 
—ANTONIO PEOROZO, 
Canpiaai, A  P-

N a d a  d e s fe ia  m a u  o  
rosto  d a s  aen h orita t co m o  
a  cô r  m ac ilen ta , oe  c ravos , 
esp in h as , e c z e m a  e  ou tras  
eru p çõ tn  d a  p e l le q u e  p ro ­
v ee m  d a  h n p u re z a  d o

Jm Scott 
e o  
taja

Lf IIURfl PREJUDICADA Nfl lONBODOH IL4GIVEL MUTILADO ■ P M  H M D O fJNlCn KXEMPIJVK ï-7 < ' n v n j A D ' ' y.A» 1 /I r
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A SAUDE DA WLHER- -Cura moléstias das senhoras.
Cua «Uma, Hiti j mpÉck

BoPO-boraciea-ímrais,rmssii.
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

Alnioxarifailo (ieral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

■? A8 8 UM «fclIK IMS F R O T A  1
COM DOCIIIIKNT0 8  R C IK N T IH O M

O dr. Jm A Joaquim Pinto, tornado pal* Facaldad* d* Mêrildna d* 
Bahia:

Attaato au« tenho emproando an minha clinica o mararilhoeo prepa­
rado a SAUDE DA MULHER, obtendo oe melhor** reenltadoe.

Parra, 23 de fevereiro de lOOO.-Dr. Joafi Joaquim Pinto,

Atteeto que hei empregado baeta* veeee oe productoe doe er 
, T>audt & Freilae, de Porto Alegre, BKOMILe AHACJDE DA MULHER 
’ obt ndo sempre reeultadoe oe mate eattefactorioe, de£eorte que, muito 
de conecienrta, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de {uuho de 1909,—Dr, Airauio 4» Atãujo Jorg*,

Pihlas do Cirurgião Mattos
mm no LiNMiono do mchiico m  i. k íuxeu mi

Rua RarSo do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O  melhor medicamento para todos os casos mor 

bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico.

O mais poderoso medicamento para combater 

todas as febres taes co m o : amarella typhoide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc.

C t  R A I W  P R I S Ã O  B R  V K N T R E  

O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pilulas. Innumeros 
attestados de pessoas curadas e de facultativos affir- 
mam ser o melhor remedio para desembaraçar o 

ventre.
8 l O  E X € E L L E \ m  C O M O  B R P I T R A T I V O

Tom ando uma pilula diariamente. N ão  tem n e ­
nhum resguardo,

Q u a nd o p e d ir  o  v id ro  e x ig ir  a f irm a  Leonel A, de Alencar, 
SliCCS.» p o rq u e  sem esta p reca u çã o  se expõe a to m a r u m  m ed i­
cam ento fa ls if ica d o , p o r ta n to , sem nenhum  effe ito ,

\  i l O *  E l  TOPAS IS PIAUACIAS l  H W A & I4S R  F  « I I E 1
N O  R IO  G R A N D E  D O  N O R T E . N a ta l.  A n to n io  d e  P a u la  B a rb oea ,

P h a rm a c ia  c e n t r a i  e  M o n te iro  
C E A R Á M IR IM —AâoJpho Arthur Raposo da Camara 

MOftHORO’— Jeronym o R osado

mm M FELLE :
L U

USAE
do dr. Eduardo França,
miado ruiu DUAS MKI

KrttAo d di»po«tção doa ara. ureadore» e agricultoi-wu, jíelof» reduzidos preço 
d» roda» de arame farpado, emu 101) libra», mediado eerea de 420
melro» de comprimento, nâp excedendo de 5 polegada» o »»paço de uma farpa a 
outra com 2 kilos do grampos; por 12$9()0, roda» de 100 libra», medindo fcam- 
li»m J-ííO matciiA d“ comprimento, nA« exc^dendn de '> 1(í? polegadas O tíSpíiçü dc 
u ui a farpa a outra eom 2 kilo» de grampo» ; pnr lOfOOO, roda» de arame liso n. 8 
para cerca rom 100 libra», medindo cerca de 4 »0  metro» de comprimento e por 
14$000, roda» taiulicm de arame H»o de n, 14 para amarrar IA, com 109 libra*.

4a wpartirat trn para teder m  m, rrfãáwM f agrirtIUm, pr pnpt rdi»d#t:
.” *3 \ ..$ «iM >

ito o o
$200cada i Machado» de 3 lib» .......  3$G00 um
$500 (um i Idem de 8 1|2 ”  ...........  ííflOO ,T

Machadinhas n. 2..,...........  2$200 uma

MO
A N N OS

oe

siirtsso GO
UN1CO reniedjo braxiieiro pre* 

1ALHAS DF OU HO na Exposi­
ção Universal de Milão, i9U6, premiado também com 
MEDALHA DF OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO-remedio brasileiro ndoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe­
lo# medicou e hoapitaes,

COM UM StT/IDRO
qe optém os eftieaxes o rápidos resulta 
dos na cura das moléstias d» pelle, comichões, 
feridas, frieiras, suor dos pés e dos sovacos, assa 
duras do calor (de entre as coxtud, darthtva. 

sarna, caspa, quéda dos cjtbeUos, quei­
maduras, aphte» e moléstias da bocca, 
brotoejas, mancha», sardas, criaypela, 
pannos, moléstias do utero, etc. E’ de 
resultado eflicux para toiilette intima 
dos senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injecção cqra qualquer corri 

mento etn piment 
dias.

i  LS60LHA
não contém potas- 

caUBtics, nem

('anos galvutmado» de 1 p. $300 o pé i
Dito» de 2 p......... .............. $700 "
BojOe» de 1 p..
Ditn» ” 2 ...........
TA ’ * *’ ”  X  1............  IfOOO

W ’Wv« !—

Knchadflfí atnerh*. de 3 líli». l$80õ
*’ ”  ”  4 *’ 2 fl00unm
”  hr az. ”  2 54 ”  $800

Ftu*<V»C.Iucarél.................  »$400
Picaretas.......... ............ »$000

0 director, Tliwaiosio Ruiva,

L IPËP0SIT4MOS
UO BRAZILhi|(,rráuSiC.

HnsiUiã Ourives, 114 

/y .4 EUROPA

Carlo Elba—Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

t itf BUENOS AIRES
r  » i 1 • m i  no CQmwiHiÇBU UI» m m »  ui
r iâ ílC tS C O  l .0p e S » - L 3V3 l t  IA J 4 das,formulas estas velhas e anachronical

N A
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram 
na composiç&o dos sabões medicinaes e poma 
des,formulas estas velhas e snschror ' 
j i  abandonadav pema medicos modarnca

3 -4 -í^ Q

e m  i o d a m  a eHum, miiucus e

JOAO C. GALVÄO
N M O C c iia r  r  p r ln r lp t iK  f t in i lm lo r  « Ih  fn H H  U a l v R o  A  C l,

FU N D A D A  liM 1889
*

Im p o rta d o r  e E x p o r ta d o r

'V'STNL
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM 6R0SS0 . .

— R u a  d« Com trier cio, 127—

ENDEftEÇO TELEfillAPHlUO — “<tALVA(V’

C a i x a  p o n t a l  n .  8

Codifos usados: “A 1”, “A. B. C.” e “RIBEIRO
B M I  Dl EOUIIITIYI DOS ESHDOS «IDOS DO BRIZIL 

Rio Grande do Norte
NATAL

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
murou i  nip iiEirni fewi i.n 111 unam de im

*■

Sede na cidnde do Recife-Rua Barío  da Y k lo ria  n. 19, V ainiaf

F V J S t  C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Í C I I .

i »|iil»i íWh Í Í» ; . : . : ; . ................ ................................ | l ’« | i l t . l  m u lin rln  . w a i  iiM .nihrn 1!« 265 . .«onu

O  U K I . H O H  A B R I U O  A ’  \ I I  V I . ' *  E  O K P H A . M I . C I I K  

^  1  O t I  H O a  l i Ã R A X T I A  IH »  F 1 T I  K »

»  W l : [ ,H I > H  S Ç U  R I I  n t M H A  .4 A 1 > V H K W II> A IH :

UAIXA A- Onm r$»KK> que nconomisardtiH pur raez, vob aí.f.nciajido A 
I Vitalícia. nlitnrniH- dnimls dn II* nçiiftf.c*» mationcf» lCHllOCK*.

DROQABIA E PHARMACIA HOMŒOPATIIA

amdt tmt»  m  Et^sifia Naciwal dt IW

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
R i o  d e  J a n e i r o -----

T
(Oleo de ligado bacalhau em homeeopathia). Sem goefo, sem cheiro e qem diéta

r'SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

A  ti li í ca n o  B r a z i l
m f  u \ 1’f 'XSÕES EM vip, A E

Vflfí f  \ l lE c iu E X W  nu  -V/ T i 'a flp i

\ imit a no Krazil qUc rstahHnr
«  l»aganento iírr pensdes mrnsaliirntt*

Cnraethma - Curs as bronefeites 
ssthmstiCBS e a asthma nnr 
•ünTô auuBt, que* ttcj».

Fiourenina — Rem edio heroico 
para Oorcfl brancua, curs certa 
e radical.

Vanoítrto — Preservativo contra 
as bexigas.

Hvmtaobromium - ( Toni-reenn- 
»truinle homunipatha ) par ade- 
bilidado, faatio, falta de creaci- 
mento, etc.

Chenopodium Antvlminticum 
Para cxpclür J.a vcrmvR daserc-

-.fc p r o í ** i
-n q

S 4 í v > ;
CURA ^

iutluenza», countipaçiVs e in íc ' 

“ I  m ri j am» »ui 1 a  ít d ia »

d tiniu to a vida . . . .  . i
t ’A l \A H--U.U1U a pequena econemla de 'JVvixi «m cana mez, aican- 

ilepniH du 15 aiiiiíiH de asaniduito A \ itiilieia, jietiftites nionôftes ftté
lia. lútltuüu emquantii vida tivonlo». , ,  rA*füúl

CAIXA (’ --Cutli ItUOO mcnaans, pudereis legar uma pensfio ate ímUíNki
|iftr mez, ou mu pnculio intogral atè lia. UiKNifoiKi.

•lois du qualquer inacripçào, rt$nou.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Dá «e gratia jirnHjiectoa »  osolitm-imciit o». 1’rociaa »Je rtiih-ugeiiteu nu interior 'teafi* KmUuIo.

o  a ^ m e s r r a i - A n t o n i o  d a  C o s t a  A l e c r i m  K|i;i |:i Uc Mili'i, li. ‘In

------ #f ATAI 2---------

niiças, pem causar 
testinal.

, tíiçao in-

i'nra fahre ■- Substitue o pulpha- 
to dequininoem qualquer febre.

f t r b iri—  — Medicamento dwt 
nanu, a «eeeierer sem inconve- 
ni-nteg e, portanto, sem petifo, 
o trabalho do parto.

Liqn osa«— Poderoso remedio que 
liga immedifttamente os córtes 
e estanca os bemorrhagiM.

Paluatrina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do ft- 
gado e insoamia.

Venuãtinium — Heroico medies* 
mento destinado a curar aa 
manifestações aypbiliticas.

KWnciu Odontalffica — Remedio 
instantâneo contra a dòr de den­
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
I *088119 i.‘8te antigo eatfibelei'imento o sortiniHiito i-oinpleto ein todos oh mPdtPAropnto® bo 

TiiiPopittbiuuH, meeiuo ob moderimmente empregados e que Ibe ruo fornecidos por essfts as maia 
impovtnntett dn Knropn e dn Amerion do Norte. — Depositários ein Natal ;

Antonio de Paula Barbo

FOLHETIM
402 -

O S  d r a m a s  m  P A R IS

FOR
P u i i o i  do T e r ro ll

8  v  X -

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

X X I I

O juramento d* l a  ti ma
ApcHvrdotewaos imperiuana do bilhete 

e 1. a inçais d • nn>rt- que c<mtinha, tal 
•.*-/ n»e se heaitado cm nbedecçr ; mas 
t irii,„i er * heepaiilw»l»* c de n»*w * ma**11 r. .  ̂ -m._ Aaé.i ailASPill.r ,iiéa* diaer, c**? ent.* »tip*r«r»

(i»/« qaeat n anbrenstarsl llnhs in-
ditivcj encanto.

evi ’ente. dias» ull* p*r* çmuaigo, 
o dièbo qae eu vi, que ase *•?!** 
•enviau pé... Uem que f»« 2 N*o 
h« é fqrá de dovid* que o diabo « e

-K  évitant«. d»«su P*ra ĉ »̂ 1»#ifo,
qu** fui ' • -
V- í  m
•fi ;ma* - ,  -  — -----------------

|ir,.irtge. por iSAo que anq cigana, a por* 
qu<* *• elle u orÍco Dia* qua adora*** 

o  -, Os nosso»snlupaaaadiia foral» 
av ' ihh itinaa « f*  » U®*.»#
qu-in «Jtbest^ae ourei sua filM T

I. Hrtueiln i‘ «iraVM«ntc miatura «  
* irujiçloe

rapariga que não acreditava Dcuü
pam or«ír no diabo, lançou o pó n'um cu- 
pu t* encheu o d’agua.

O |)ó d iisnlveu 30 rapid m ent *, não di­
minuindo em » ida a a tmaparenrin da 
agua. Bntã ) a hohemia l<*/ou o copn noa 
abjo3. e despejou o qua*i d'um gole. Ne 
mCatno instante ouviu-se ruido na sala.

—Ahi está o I). José... pirnsou a ciga­
na.

Àcto continuo doitoq o bilhete n > fogão, 
correu depois ã porta d<> gabinete, *  abriu 
n, Bm» esm effeito, D. Joaé. O hesp* 
nhol vinh.i risonho e tranqüilk». Apensa 
entrou enlaço • a juven eom o» doí» hra 
çoh, e heijou-a na testa.

—Como estás, querida Fatinn ’ disse- 
lhe no tom mais acuricisdor,

Fatiras sentiu palpitar honivelmente o 
enraeao. Batava jã U õ crente n* traição 
da 0. José como na lux do aol ; e teve 
tunt-wde  ̂de lançar on braç*m ao peaco 
ço do infame para n auffocar. Iiembrpu 
se porém das recQmmendaçtas d'aqoelle 
one iuÍRA«» «si o diabo, s que, coa* o 
iaxilio da sua superutiç*o, quasi que a- 
creditaria ser seu p m  ; e o *au rosto per 
maneceu tranquillo e nsonho.

Q. José tirou * *»P*i «  Fatiaqa viu um 
fraseo emposirad >, e eneanastrado. que 
alle euHucau um «kam dn fugte

—(Jus o Mo 7 perguntai Ulla.

—K* u«w surprssa gau su ti m b
«A n n ir« «Us, • um Umfeu te marras

I fS llo  que e » recroi .m vaciLA =~4
I

AÍ, marra^quinu ! exMamnii cila coip 
alegria ver(Lidi*iraincnte infantil ; o li 
cõr do nona > fjuerid > pai* !

D José po^ou então na borla de seda 
que pendia ao bilo do urn omjnlho, o fez 
aoar uma campainha

Nn mesmo inslnnte appire^en 0 negro,
| que servia, ou antes que vigiava ;t ci- 
1 gana.

—T m »  copas., disse D. José, porque 
I lambem eu quero b ber accrescentou elle 
jovialmente.

Antos de no» adiantarmos uiaia, recue­
mos um passo, e sigamo» D. José quando, 
na vespera, pela moia noite, ssdiiu da rua 
Rocher paru regreíwir a casa

, Como sahifuos, [). J-mé morava na rua 
de Ponthieu, n' S, e asi jmnllai do sca 
quarto davam par o av nil.t dos Gim- 

I pns Rlyaeos.

I). José saindo c.ts» de Fatima, com a 
raiva no coração. D. José já não amava 

1 a uuhemia, por quem andar j. ieucataenie 
I apaixonado muitos annos. f^avia doía 
meses que 0, José tinha outro amor no 
cormçte, s e;t-: amor, que ae lhe aeomam- 

Idav* prrfeitamente eom oa UM proje 
I etoo de ambição, occopava o demasiada 
monta para que o nte enfadasse 
modo a phrenetiea ternura de FaM

«itMiipre, que por die deixãru o seu viver 
errant»* i* desonleiiado, e que por elle se 
tornára criminosa. Aqueüa mulher sabia 
o seu aegredo, aquells mulher podia, no 
dia em que a abandonasse, cham ir-lhe 
envenenador e assassino ; aquello mulher, 
impellida por um acccasu »]c crime, era 
capaz de •> matar. Já o tinha ameaçado, 
e as suas ameaça» tinham impressionado
tão profundamente I). José, que se reco­
lheu a casa deveras inquieto, mas medi­
tando j a m  navo malefício.

Pars ir s caís da cigana, uiavaD. José, 
como sabemos, d-* minuciosas precmiçAes.

Primeiro entrava para sus casa, ostensi­
va mente, de carruagem, e com o se» tra­
jo ordinário. Depois, vestia o fato de 
operário, c punha umas birbas pretas 
que lhe davam certa pareça com um 
cvrroceiro que morava n’uma ogua-fur 
tad» do prédio. Depois, em ver de d »*  
cor pela escada principal, o qne 0 teria 
coeatrangido a psuMar polo cubículo do
porteiro, descia uma vacada de serventia 
para a casinha, r. qu d ia dar on pateo. 
qite elle atraveaaavá para aair. No regres 
so entrava por onde saira, e atravessava 
a cosinha, onde o esperava o seu priado 
de quarto.

Mo» *9u b«m o sabia : a cigana nte era 
i a smsmtt g w M w ,  qu» »  t$$a »  teta
U » pAlo deixar focUmonto. Fatima ora
utns rapariga indnmavH e seivag***", qa*» **jI « ,n„Mapa» IV Migp w n  vãfÉm »pá ri- «a ■ mmwvn wfw ‘"imp « »»te» ^ *** * ”

Bats criado menos qo* m  digam 1-----
reapeiso meia dmia da palavras. Zarnpe 
era am bcepaebe) ç m  D. Jueé tmnára ao 
eea serviço n'ema eaajwRttpra multo Ma-

sua família CBtavam entã»» nu sui casa do ■ 
"(írsnsdera.”  O palnci»» dv Sallandrern 
dnva pnra uma praça onde »>> executavam 
as penas capitaes. Um día accnrdon 9

Joeé ouvindo grande rumor, assofftou Ã 
jinells, e viu na praça 0 ' ‘garrote,’ * ma 
trumonto de aupplicio usado em Hespa 
nha, e em torno extraordinária multidão 
de povo, pasmado ante 0 terrível colUr 
de ferro. Tinham armsdo »> cadafalso tão 
proximo do paUekx que da plataférma 
podia qualquer h-unem agil saltar-lhe pa­
ra as janellss do pavimento baixo. Foi a 
uma ’estai j.mellaa que D. José, *pre
ciador d'aquclle medonho espectáculo se 
ftl collocar, afim de lhe nte perder 0 
mínimo p»>rmehor. D'al1i a Pouco viu ap- 
parecer o padece nte, que era Zamp*.

Zvmpa fôra condemnado á morte por 
ter ssaaasinado uma| velha e a criada 
que a.servis. «  qual morava n’umacasa 
isolada na estrada de Madrid «o Escurial, 
com 0 unico fim de aa roubar, o que esta­
va prestes a faser, quando foi preso por 
um destacamento que por acaso passno 
na estrado.

D. Jowó pds-se a examinar sttentamen- 
te 0 condem nado. Bra nm rapa* de teta 
tora mediana, que parecia dotado de 
grande flexibilidade e de vigor pouco 
commum.de testi peiueo« e deprimida, 
de olhar indeciso, UMse deigsdo« e de 
expreaste cruel • dssdsnhnsi.

lc o meio da murt», e »»tirou a tremer 
como varra-» v»-nt»-3. A-» meemo tempo 
cohriu-lhi* u rost<» lívida p ilidcz. o d \ ap- 
par»c«>u-the dos istUift* n sorriso fanfarrão; 
qibb, ao mesmo tempo tamhem, deporou- 
ítí-lhe ao olhar de extrema desesperarão 

jatiella ondt* estava D. José ; com «ate 
ulhar mediu n distancia, e togo a es|.»rsn* 
ça dc escapar ao anpplicio lhe entrou na 
alma. rí*«itituíndn-ihe a energia e »> vigor. 
Nu moment jem que o vlgoz lhe lançou a 
m io para o assentar na cadeira fatal, í«»i 
Z impa rnn esforço heroico, quebrou ■ cor­
da que lhe prendia oe bruços, mordeu u 
ctrrascn, que soltou dm grito de dor, 
derrub-ni ns dois ajudante« do executor, 
deu um solto de tigre, e passando por 
oima da eabeça de lí, José, caiu dentm 
do peiseio do duqu». Antes que o corras 

s aji 
D. J

surpresa, já 0 condemuado

et, o* s**ua ajudanted, a multidJ» inteira o 
o proprio D. José tivessem voltado a si da

desspparece-
ra.

Qixatro anno« anta* achava «m D- Jo»4 
*m Madrid, huMibIii s»  na vesta pulsem
AvÉ tia MpHuw4pm r- 0 A

Zampa subiu ae paMbute «am tnerivvl 
firmeis, mos aptne* tíu e -nihir de frr 
m dustfuodo a affegmlHi e a eadulrs em 
«tue o iam foaee sentar, sawtemii.se d'e|.

A criadagem do duque estava toda pa­
la* janelhu' de m ido f w  o interior do pa­
lácio achava-se deserto.

QúiiMti D, .í*m«  caiu em ai, »  se voltou 
afim de procurar cem oa »»lho* »» padecen­
te, já o nào viu A porta da sais onde oe 
achsvs só, e que o padecente devia ler 
Btnv iWl l  i, estava aberto. A força ar­
mais. enreu« o palácio, tnvedm-o, e ínvia 
t u s  d» slt» abaixo. 0 cundeuwiadv po­
rém, ilssa|qmre.*eTa jgu* m m  uma vi­
ste.

liV ív ro rd * )

PflGINfl MANCHADA llfGKF I

Labim/UFRN



N a t a l  22de  A b r i l  de  I91Q

F.Solon&C

Esta emproza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está aparelhada conr o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
íolha diaxia da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

» ♦  I-

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma 
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.
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A enipreza it’ "A ” tem Ben escriptorio e ofticinas á

R U A  D R .  B A R A T A  N .  3 8  A

“ P R IT ID E IC IA ”
Caixa" Paulista de Pensões Vitalícias

<0 ■/»

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1,000 coutos

■ u i  n m  o x m i m i. mu
Sncios inseri p t ox ate feveretra  . . . . . .  >0
C a p ita l Hubscripto............................................. lJ / .I J , » < > < K f

*

Os HOCios üa Caixa A pagam ?$UOO de joia c ftftuuo de mensa­
lidade durante lo auuos, nu tini dos quaes p ivelvi ut ufí»a pensão 
vitalícia mensal de lOOftOOO no máximo.

Os soei os da Caixa B pagam »$(»00 de joia c 2$ftou inensali- 
dadese teem direito a uma pensão, no tiiaximo, dr mm
saes no tini de IS annos.

A PHEVIÜENCIA é a sociedade mutuslistn fotií» iln lir.'/il bid iiúii-erii
de sucias e capitães, o que garante a realis*çã<» d< r intuito* d,- iumíi, mat«
vitntaj(M) que qualquer outra congenere.

No caso do sacio fallecer antes de Ih(U- D-sliUiilA b SPill
ht-rdeiros todas as contnbuíçAes qne elle tiver unit »-*.•< ji.ij,  ̂ r,miU9.

A director!#, quando acnar justo, div dirá u ,tcrw:'n . ntre .> iiKfiiu.K e ^  
ou lH-mfeitor, quando a estes faltarem meiou de tiih i-■!. n,-i;

A IMtEVÍPFNr1 * ♦*>-» »* . .a l a  i i  •  I l ' h  • 1 .  É «  a u U I  4 ■

1K
pecttvatnente,

D IR K C T O R IA
f r̂ Piue<iie— tri- i’ miioiwnt ue TtÍjkiij inHiistrn da

«m S. Paulo e deputado federal ;
Vir*e-p.reHÍdente—FraiieiHOO Nicoiuu Itai n« L diin-lor <i<> |t;m. o de h 

Paulo ;
Seeretario— |)r. d. Rodrigues <1oh Waning deputad.i estadual e eapi- 

ta lia ta  ;
Thetiou rei ro—Co mine lidador ,Imhh Monlemi P)i>heiii>. yiuiide rateu- 

deiro de eab' e capitalista ;
(ierente—.1. Herculano de Carvalho.

u m  vá  T O K i:s  t i  \ o s
Rr. Alfredo /m qo im , Arthur IVm-ii i i  Lima, A u l n i i i . » t a m i l e K  dr. 

Souza Caetro, Henrique Andrade, i-unuiel M minei iV re iru  .Wthi

U pagamento das mensalidades serão feitos na ri-sidrncin do agente gerai um dias 
úteis, das 7 ás 10 da mantia.

Precisa-se de agentes nua cidades e villas fio mtí-iior do t.*- ini- rt-saados deva
rio  rlirigir-se ao agente geral n’esta capita}

■ ia n*g:ii.i-.p. W iriutuladü, 
a ni (wiiíoes

em qutiluuer pi‘ rlo em que s^^Niarem os conttilninli-s.
pagamentos antecipados de 10 e tfianu s gozan i!::h reilm i;,̂ -s r!e 2,i  ̂ ]5 ies

B a ro n c io  G u e r ra ,
**■»

c N X #
inmtftAWLiAl
El PENSfe

»m i£4 .’TOMI£«l i
Pmeidentei Henador dr. I.ui/ Piza, Ex-st^retario da 

Agricultura, ex-rlief« de t'ulieia du E. H eil Paulo,
Hecrfttario; Commemlmtor l^o tv io  Gurtçul, go 'o  d « 

tlnna Hllva S*;aLra A C. du l-'abrii'a do T t»*Y<lon 
H. Humurdc»

Thtrtiartlro I Dr fiabrlíjl DImb du Hilvu, direeioy da 
( Ompaitkla Tabrll H. Henmnio.

Rutntli Df. Claudio du Woii/ii, iutHll«*o a i-HplittliiiH, 
(WMhKLHI» riM IA Iii

( ond# Pratea, director <to It.-mro d** M. Paulo.
Par&c R. itnprat, dim-tiff drt Companhia. Iü
Coronel h’eriuindo Prentí̂ H, v ro pniHith-iitf <lo hlnUnlo 

de H. Paulo.
t>T. Pe^iro Pontual, luodien i* iuduetrial.
Hodoi|»lio de Mirandn, iuduetrial e rnpi tali ata, pro­

prietário da Kftliriea Aretuzina, de Piraricaha.
Air. Joào A l w  licna, proprietário e rapitaliaia.
Df. Victor Oodlnho. vhe diiei*tor do Hoepital ib  Ivo- 

tu mau to da H. Paulo.
dá o» aí jr. de nrm i, (ju*t o* s <

Economisadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

f undada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908
APPROVADA POR DECRETO DO CO VIR NO FEDERAI., COM DEPOSITO jPROPORCIONA I. DF 200:000*000 NO THEN« MIRO FEDEU AI PA KA O I APIT4

Dl: MII, CONTtTS DE REIS

------------ ----------------------- K e g ftitfa d a  n a  J n i i í a  ( ^ n n e r r l a l  «lo Rf P a u lo  ----------- -----------------------
A ' Ectiuouiieadora PhuIíhIh' á uinae^ gar a reoeber apene&o, a associaç&n r.-Bti la en to  <|o |»agatine|l fo  tia a n iêp  

ríedade mutua com apprnvaçAo e tiuea- tuirá ana fleus heideiron tndae afl eontri- M l ld u d n .  
litítteSI do Governo FVdeial, mijo tim é bnições que eIJe tiver feito, Dando-ae n 
tHlaln-lecei umapeuH&o vitalícia,meitnitl,em lallecimento depois que o aoeio estiver no 
diiihtiio, aos aeiia hooí.im, l em «iuae eai- gà» u da ptímfto, esta hoirá ex tino ta, ttem 
xa* ; a CAIXA  A e a t íAIXA D. O h h>»oioe que %on liertleíros aasiala qualquer dirmlo. 
da ( JA IXA A pagam íi$ de joia c 215U0

A h peii-íOeei fjura«, pa^au em t|Htd<jUér 
parle t i « . lírav .d  o u  Í L x f u u ^ . i m ,  <*ndr o 

■octio se r.diar, por trimenlie e i.fto pur 
aeioestri^ emvio outras pagam.

de meiifialidade e terfto direito a uma pen- K* m u n lc a  q u e  f a s  ao rte lo a  «te
tão vifüÜâis. KM !)!N!ÍK!K^ l nn (■,•) eMilav*n^tag «Ia •  •  snrsf***ns* vv Mel i\ii M» a i / t i i t â i i i i i '  I é 1 * ■ ■ * f * «v» v • •  4 •  * *  m q ntfHi «n m  , gsa- m

O h pa^uim-nfuh aitl«M‘ÍpadoH de 1 a.o io
t í K l X  '

lí» aim oh (líiO l, maximaj. Oh Hoeius da 
CAIXA fí pagam f»l de joia e õ$ de 
rueiinfil idade e terfto d irei tu a uma pen- 
aftu vitalícia, EM DINIlElUO, no Imi de 
dee sooofl (1001, maxima),

■ t ao do mÊáo la ’ •.; «utr*

u m  G K A N I IK  H O B T  K l O  n o  d ia
N a ta l  { o  a o r lo  N o rtead o  Mea de 15 anoos, 15 j

^^«n< um inmrVnu ue ;i j., oa pagam u- 
toH de 1U aniioH 20 *1, e oh pagamento«

.  * “ "***? «*• NA 0 1 i  OBHADGHES; •• 4 -  " r é o * * * * * *   ____ _____________ ^

Kctam-tt abortas som iascripçfcs para ppdMos de radernetax
J. J) i !’» a‘ D j . II -
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